
 

OS ANIMAIS E A PESTE 
Em certo ano terrível de peste entre os animais, o leão, apreensivo, consultou um mono de 

barbas brancas.  

— Esta peste é um castigo do céu - respondeu o mono - e o remédio é aplacarmos a cólera 

divina sacrificando aos deuses um de nós.  

— Qual? - perguntou o leão.  

— O mais carregado de crimes.  

O leão fechou os olhos, concentrou-se e, depois duma pausa, disse aos súditos reunidos em 

redor:  

— Amigos! É fora de dúvida que quem deve sacrificar-se sou eu. Cometi grandes crimes, matei 

centenas de veados, devorei inúmeras ovelhas e até vários pastores. Ofereçome, pois, para o 

sacrifício necessário ao bem comum.  

A raposa adiantou-se e disse:  

— Acho conveniente ouvir a confissão das outras feras. Porque, para mim, nada do que Vossa 

Majestade alegou constitui crime. Matar veados - desprezíveis criaturas; devorar ovelhas - 

mesquinho bicho de nenhuma importância; trucidar pastores - raça vil, merecedora de 

extermínio! Nada disso é crime. São coisas até que muito honram o nosso virtuosíssimo rei leão.  

Grandes aplausos abafaram as últimas palavras da bajuladora - e o leão foi posto de lado como 

impróprio para o sacrifício.  

Apresentou-se em seguida o tigre e repete-se a cena. Acusa-se ele de mil crimes, mas a raposa 

prova que também o tigre era um anjo de inocência.  

E o mesmo aconteceu com todas as outras feras.  

Nisto chega a vez do burro. Adianta-se o pobre animal e diz:  

— A consciência só me acusa de haver comido uma folha de couve na horta do senhor vigário.  

Os animais entreolhavam-se. Era muito sério aquilo. A raposa toma a palavra:  

— Eis, amigos, o grande criminoso! Tão horrível o que ele nos conta, que é inútil prosseguirmos 

na investigação. A vítima a sacrificar-se aos deuses não pode ser outra, porque não pode haver 

crime maior do que furtar a sacratíssima couve do senhor vigário.  

Toda a bicharia concordou e o triste burro foi unanimemente eleito para o sacrifício.  

Aos poderosos tudo se desculpa; aos miseráveis nada se perdoa.     
Monteiro Lobato  

                   
1- Escreva um pequeno texto falando um que você compreender sobre o texto acima: 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 

COLÉGIO ESTADUAL DA POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS – PROFESSORA AUGUSTA MACHADO 

 ANO LETIVO 2020 2º BIMESTRE   
Série Turma Turno 

7º do Ens. Fundamental   

Professora: Disciplina: Ensino Religioso 

Aluno (a):  

Data:        /        / 2020 Visto do Professor  

  

Escola de Civismo e Cidadania 



 
Conhecimento do outro 

  

Um amigo de verdade 

  
   Há muitas coisas que podem ser ditas a respeito da amizade verdadeira. Amigo é aquele que 

se preocupa com a felicidade do outro, com sua saúde, com sua realização. Amigo é aquele que 

nunca trai a confiança, sempre está por perto, na alegria e na dor.  

   O amigo não conta fofoca a respeito do amigo; não sente inveja se o outro ganhou, comprou 

ou conseguiu alguma coisa que ele não tem; não guarda mágoa. O amigo alegra-se conosco, 

sofre conosco e sabe perdoar.  

    Amigo não é só companhia para a diversão. Às vezes, as pessoas confundem as coisas, 

achando que amigos são aqueles que com elas saem para passear e se divertir. Mas, quando 

chega a hora de uma necessidade, a gente vê que nem sempre os companheiros de farra são 

os que estão ao nosso lado. Será que amigos são só pessoas da mesma idade, que se 

encontram entre colegas de estudo, de trabalho, de diversão? Não só. Pais, irmãos, avós, 

professores podem ser grandes amigos. Geralmente, acha-se que amigo é uma coisa, família é 

outra. Não é verdade.  

   Uma das maiores felicidades é quando conseguimos ter amizade íntima com as pessoas com 

quem vivemos todos os dias: significa ter confiança para trocar confidências dentro da própria 

família e conversar sobre os assuntos que nos afligem ou nos alegram. Isso depende muito da 

atitude que os mais velhos têm. Se eles só sabem gritar ou punir, fica difícil o filho ou o aluno se 

abrir e confiar. Mas o adolescente e o jovem também podem tentar um diálogo amistoso para 

criar uma relação de confiança e carinho.  

    Também acontece de alguém procurar companhias apenas para apoiar suas fraquezas. Há 

gente que acha que só é amigo quem concorda com tudo. Quem quer amigos assim não quer 

amizade, quer bajulação. Amigos podem e devem dar bons conselhos, quando preciso, e ficar 

preocupados quando o outro está enveredando por um caminho errado. Por isso, às vezes, 

alguns jovens não gostam de ter amizade com os mais velhos, pois sabem que receberão 

conselhos que, às vezes, não querem ouvir.  

    Uma pergunta surge no coração das pessoas: a amizade um dia acaba? Quem já foi nosso 

verdadeiro amigo, um dia poderá deixar de ser? Amizade verdadeira nunca acaba, pois não 



deixamos de gostar de alguém. Se acabar, é porque não era amizade. Se alguém trair, ferir, 

desrespeitar gravemente um amigo é porque nunca foi amigo de fato.  

   Os caminhos da vida é que podem afastar os amigos. Mudanças de cidade, de país, de rumos 

profissionais, questões familiares, a correria do mundo contemporâneo - tudo isso pode 

distanciar quem se gosta. Mas não é que a amizade tenha acabado. Quando há um reencontro, 

tudo pode continuar como antes. E a alegria pode redobrar por se ter novamente próximo 

alguém que a vida havia afastado.   

  
INCONTRI, Dora & BIGHETO, Alessandro César. Todos os jeitos de crer.   

Vol 2. São Paulo: Ática, 2004, p. 181-182  
  
  

2. A opção por Deus  
2.1 O projeto de Deus  

  
HONESTIDADE  
  
 NO DICIONÁRIO: honradez; responsabilidade; compostura.  
  

PARA REFLETIR: 
  
·         SER HONESTO É TER RESPEITO DE SI MESMO E DOS OUTROS.  
  
·         A HONESTIDADE É UMA VIRTUDE PRECIOSA.  
  
·         HONESTIDADE – VIRTUDE DE PESSOA POLIDA.  
  
·         PESSOA HONESTA É FELIZ, RESPEITADA E ADMIRADA.  
  

PARA PENSAR... 
  
#A PESSOA HONESTA NÃO MENTE, NÃO ENGANA, NÃO TRAPACEIA, NÃO EXPLORA.  
  
SOU HONESTO QUANDO:  
  
·         Não minto, em hipótese alguma;  
  
·         Não engano as pessoas;  
  
·         Não exploro o meu próximo;  
  
·         Não trapaceio com os outros;  
  
·         Transmito segurança para as pessoas;  
  
·         Transmito tranquilidade diante de diferentes situações;  
  
·         Renuncio a certas “vantagens” se elas forem prejudiciais ao próximo;  
  
·         Sou um benfeitor sobre a Terra;  
  
·         Tenho sempre a minha consciência tranquila diante dos homens e de Deus;  



  
·         Durmo à noite com tranquilidade, mas não me considero perfeito.  

Autor Desconhecido  
  
  

ATIVIDADES 
 

1- Será que a honestidade de uma pessoa depende da situação?  
______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

  
2- Como podemos definir uma pessoa honesta?  
______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

  
3- Você concorda com a expressão: “Ser honesto é ser burro”. Justifique a frase.  
______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

  
4- Coloque V ou F nos parênteses.   
(       ) A pessoa honesta mente sempre que possível.  
(       ) Ser honesto é ter consciência tranquila diante dos homens e de Deus.  
(       ) Ser honesto é o mesmo que ser um malfeitor sobre a Terra.  
(       ) Enganar, trapacear sempre as pessoas é um ato desonesto.  
(       ) Honestidade é transmitir segurança para as pessoas.  
  
5- Dê um exemplo da vida real ou crie uma situação em que você expresse o que é ser honesto:  

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________ 

 


